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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PROCESSO DE INVESTIGAÇÃO DE UM SURTO DE
INTOXICAÇÃO EXÓGENA POR AGROTÓXICO EM UMA MICRORREGIÃO DE

SAÚDE DA BAHIA

MÁRCIA GLAYDE SILVA MATOS FIGUEREDO

Introdução: Um surto de intoxicação exógena por agrotóxico implica na exposição a um
agroquímico,  causando um efeito nocivo atingindo mais de uma pessoa.  A produção
documental gerada, trilha caminhos pelas instituições de saúde da Rede de Atenção à
Saúde (RAS). Para tanto, utilizei a Teoria Ator-Rede (TAR) de Bruno Latour, que versa
sobre “o ator-rede”, entendido como aquele que age e que é, ao mesmo tempo, alvo da
ação dos outros  (humanos e  não humanos).  Objetivo:  Relatar  como os  documentos
institucionais produzidos e mobilizados no processo de investigação a partir de um surto
de intoxicação exógena por agrotóxico “agem” no sentido de estabelecer relações entre
diferentes atores na rede sociotécnica de saúde de uma microrregião de saúde da Bahia.
Relato de experiência: O referido surto ocorreu no ano de 2014, em uma fazenda, zona
rural de um município, envolvendo catorze trabalhadores rurais, após uma pulverização
aérea com agrotóxicos altamente tóxicos.  Discussão:  Busquei  descrever na RAS, os
actantes/atores-rede, os quais agem e estabelecem conexões, a saber: documentos, leis,
provas e narrativas que, postos em relação pelo fluxo do protocolo administrativo, geram
um  agenciamento  determinado,  independente  das  intenções  individuais  de  cada
profissional.  O  carimbo  do  profissional  por  exemplo,  valida,  nomeia  e  torna  um
determinado registro uma verdade incontestável. Ele é o que ele é, ator-rede que tem o
nome de alguém, uma legislação e traz uma identidade. Conclusão: Percebemos nos
movimentos  dos  atores-rede  rupturas  na  rede  e  fluxos  interrompidos  que  foram
construídos durante as conexões. Observa-se que a responsabilidade é sempre do outro,
ou do Estado ou de outra pessoa, a ação está sempre em outro lugar, respaldando a linha
investigativa deste estudo, mostrando como de fato não existe um indivíduo, não existe
uma ação individual intencional capaz de transformar a agência de uma política pública,
como  a  política  pública  do  SUS  e  especificamente  a  política  pública  da  saúde  do
trabalhador que envolve os agrotóxicos.
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